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Introdução 
 
A língua Materna e a Matemática são duas disciplinas presentes em 
todos os currículos da educação básica. Porem no contexto da sala de aula, 
nem sempre há articulação entre os saberes advindos dessas áreas. Investigar 
possibilidade de articular conhecimentos matemáticos fazendo uso da literatura 
infantil pode contribuir como suporte teórico e prático em Educação 
Matemática. 
Reconhecemos as limitações quanto aos conhecimentos fragmentados 
dos professores dos anos iniciais, a maioria das vezes justificado pelas falhas 
no sistema de ensino, questão para ser debatida em outro momento. 
Embora o governo federal tenha feito bons investimentos no que se 
refere à aquisição de livros didáticos e livros de literatura para o ensino 
fundamental e médio em escolas municipais e estaduais, o que se percebe 
durante a investigação é muito apego ao livro didático e pouco uso da literatura 
e paradidáticos. Segundo SMOLE: 
 
          Ao utilizar livros infantis os professores podem provocar 
pensamentos matemáticos através de questionamentos ao 
longo da leitura, ao mesmo tempo em que a criança se envolve 
com a história. Assim a literatura pode ser usada como um 
estímulo para ouvir, ler, pensar e escrever sobre matemática. 
SMOLE, (1998, p, 22). 
 
Para o professor das séries iniciais um trabalho envolvendo a 
matemática e a literatura bem articulado pode facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem de forma interdisciplinar, pois poderá trabalhar a leitura a 
matemática a ciência a história e muito mais de acordo com a escolha do livro 
a ser explorado. Para Coelho (2000, p. 141): 
[...] a literatura infantil vem sendo criada, sempre atenta ao 
nível do leitor a que se destina [...] e consciente de que uma 
das mais fecundas fontes para a formação dos imaturos é a 
imaginação – espaço ideal da literatura. É pelo imaginário que 
o eu pode conquistar o verdadeiro conhecimento de si mesmo 
e do mundo em que lhe cumpre viver".  
 
O governo federal preocupado com os resultados obtidos na prova 
Brasil, exame que busca avaliar o sistema público de ensino do país, e para 
complementar a avaliação proposta pelo SAEB (Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica) tem investido nos setores educacionais de forma 
favorável principalmente no que se refere a aquisição de material didático.  Em 
conseqüência disso as bibliotecas das escolas públicas tem recebido uma boa 
quantidade de livros, dentre estes, coleções dedicadas a histórias infantis, que 
muitas vezes ficam jogadas em um canto esquecidas. 
Para o desenvolvimento do trabalho nos apoiamos em autores como: 
Smole Cisto, Nilson José Machado e, outros que servem como referência para 
determinados artigos, teses e dissertações dedicados ao tema Literatura 
Infantis e Matemática. 
Diante de investigações feitas percebe-se que o campo e vasto sendo 
assim permite articular diversas possibilidades de pesquisas onde deverá 
aponta novas atividades de ensino e de aprendizagem 
Portanto o trabalho tem como objetivo contribuir com os resultados das 
investigações tendo como finalidade o aluno e professor, para que possam 
desenvolver suas criatividades sustentadas pela produção literária infantil. A 
idéia é romper com a matemática apenas numa visão algorítmica e 
descontextualizada, para uma educação matemática que venha proporcionar 
experiências diversificadas. Espera-se que a utilização de tarefas que 
envolvam os alunos e professores em processos relevantes do ensino e da 
aprendizagem encontrados na literatura venham provocar o desenvolvimento 
de atitudes e valores, levando o entendimento de que a matemática vai além 
de tabuadas e cálculos. A idéia é romper com a matemática apenas numa 
visão algorítmica e descontextualizada, para uma educação matemática que 
venha proporcionar experiências diversificadas. 
A pesquisa caracterizou-se em uma abordagem qualitativa por nos 
garantir a representação de dados baseados em critérios de qualidade e não 
numérico. 
O local escolhido foi à escola Municipal Hercílio Amante escola a qual já 
vem desenvolvendo um projeto de leitura bastante significativo desde 2008. A 
escola possui uma biblioteca bem equipada e ambiente próprio para o 
desenvolvimento do projeto, bem como sala de informática, sala de vídeo e 
outros. Teremos envolvido no trabalho a direção os alunos do 5º ano e 
professores, bem como a professora responsável pela sala de tecnologia. Os 
dados serão coletados na análise das atividades as quais serão desenvolvidas 
com o livro Um Bebê em Forma de Gente (escolhidos pelos alunos) do autor 
Ziraldo, em um segundo momento a releitura da obra será confeccionada pelos 
alunos na forma reduzida e ampliada. (ampliação e redução de figuras planas). 
A produção da história na forma de teatro em feltros coloridos será mais 
uma forma de releitura da obra, essa etapa promoverá a utilização dos 
conhecimentos prévios da matemática. É o momento da atividade do aluno, 
aqui o aluno calcula,faz previsões, utiliza medidas, de comprimento de ângulos 
cálculos com números Naturais, Racionais na forma decimal e fracionária enfim 
toda a matemática que se aplica em cada caso. 
Por fim os alunos irão dramatizar a obra representando os personagens, 
para isso haverá necessidade do figurino que exigirá cálculos de custo, 
aproveitamento da área do tecido, as probabilidades de o personagens 
vestirem-se com uma certa quantidade de peças de maneiras diferentes e 
outros.  
Após explorar todas as possibilidades de trabalho com leitura e releitura 
do livro os alunos do quinto ano irão socializar suas atividades com as crianças 
dos primeiros e segundos anos por conter nesse livro noções de formas 
geométricas a esse nível de ensino dos anos iniciais do fundamental.  
Os alunos da primeira e segunda série responderão atividades 
relacionadas com a história envolvendo ou não matemática explicitamente com 
a intenção de verificar a apropriação dos conhecimentos da geometria em 
questão. Os alunos dos quintos anos deverão fazer uma análise de toda a 
matemática que envolveu os trabalhos desde o início a preparação o 
desenvolvimento  avaliando e validando   resultados.  
Perceba que a literatura infantil tem diversas funções, entre elas iniciar a 
criança no mundo da leitura e ser um agente de apresentação de 
conhecimento, que propiciam o questionamento de valores em circulação na 
sociedade. 
A Proposta Curricular de SC facilita a compreensão e mportância da 
leitura: 
Nos dias de hoje não se pode trabalhar mais a literatura ou a 
leitura da mesma forma que há um século. O que se queria do 
aluno na aula de leitura nesse tempo que já vai longe e o que 
se que hoje deve ter e tem, com certeza ma diferença 
substancial. Se o primeiro caso buscava a formação do leitor 
decodificador, no segundo busca-se o leitor criador, recriador, 
crítico e contestador. Essa mudança de leitor exige mudança 
no encaminhamento da leitura. Proposta Curricular 1998. 
 
Portanto pelas pesquisas já realizadas e pesquisas ainda em andamento 
no meio acadêmico entende-se que pouco se tem avançado na prática de um 
trabalho interdisciplinar, utilizando a leitura nas aulas de Matemática, assim 
sendo esperamos ter contribuído com idéias e práticas possíveis de serem 
realizadas em nossas escolas.  
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